
 

MEMÓRIA RELATÓRIO DE PROJETO 32° EDITAL  

1. Título do projeto: AGROEXTRATIVISMO SUSTENTÁVEL DO BURITI E 
BABAÇU NO CERRADO (PI): RECUPERANDO IMPACTOS DO 
COVID-19” 

2. Nome da instituição proponente: Associação dos Trabalhadores Filhos 
e Amigos de Currais/ATFAC  

3. Comunidade/Local: Sítio -Cristino Castro - PI 
4. Data: 19/03/2022 

 

(x) Parcela 1 

( ) Parcela 2 

( ) Parcela 3 

( ) Parcela 4 

 

Atividades 

5. Registre todas as atividades realizadas no período reportado por objetivo específico, 

conforme consta na última versão do Plano de Trabalho: 

Objetivo específico 1 – Garantir processo de gestão democrática e participativa para o 

fortalecimento do sistema de Planejamento, Execução das Atividades, Monitoramento, Avaliação e 

Sistematização do projeto, considerando a realização de diagnóstico do contexto das comunidades 

beneficiadas 

Atividade Situação Descrição Indicadores Produto gerado 

(meios de 

verificação) 

Atividade 

1 

 

Oficina 

de 

apresenta

ção do 

projeto.   

Escolher 1 

opção: 

 

Realizada 

 

 

Primeiro momento: 

8h30m às 9h30m 

Mística de abertura 

(leitura do poema 

todas as vidas, de 

Cora Coralina e o 

pai nosso dos pobres 

marginalizados, 

 

Participaram da 

atividade as quinze 

mulheres cadastradas 

no projeto, as duas 

agentes territoriais 

do projeto da 

comunidade, as duas 

agentes formadoras 

da comunidade,  a 

coordenadora 

pedagógica e mais 

um agente formador 

 

Presente nos 

anexos.  



 

para refletir as lutas 

sociais junto com a 

mulheres 

quebradeiras de 

coco babaçu na 

comunidade Sítio -

Cristino Castro -

Piauí. 

 

Segundo momento: 

9h30m às 10h20m  

Thaynan apresentou 

o projeto, as 

comissões do 

projeto, as pessoas 

responsáveis de 

cada território.  

Cláudia se 

apresentou frisando 

a questão de sua 

região, como mulher 

assentada de 

reforma agrária.  

As mulheres da 

comunidade 

também se 

apresentaram, 

sempre deixando 

bem claro a 

identidade de 

quebradeira de coco, 

da comunidade 

Laranjeiras.  



 

com a juventude 

presente enfatizando 

o acompanhamento 

as mães na atividade 

da quebra de coco. 

Logo após os 

agentes formadores 

Millena, Thaynan, 

José Wylk também 

se apresentaram.  

  

 

  

 

Terceiro momento: 

10h20m às 11h00m 

Os agentes 

formadores falaram 

da parte burocrática 

do projeto, questões 

financeiras, 

educativas, 

formativas.  

Em seguida as 

mulheres 

comentaram suas 

vivências, Dona 

Aldenora cita que a 

avó dela nasceu e se 

criou na 

comunidade, com a 



 

história que a mãe 

dela contava. 

Dona Eliete falou 

das destruições dos 

babaçuais, do 

desmatamento da 

comunidade.   

Dona Aldenora 

falou que já 

perderam um 

projeto pela falta do 

CNPJ.  

Claudia falou um 

pouco sobre sua 

história com o 

movimento sindical 

e o 

acompanhamento da 

comunidade 

laranjeiras, e como o 

estado está servindo 

como negador de 

direito do território 

das comunidades 

camponesas.  

 

Quarto momento: 

11h00m às 11h30m 

Apresentação do 

plano de trabalho 

com os três 



 

objetivos 

específicos, 

descritos para 

alcançar a totalidade 

das atividades 

propostas. Frisando 

também o  objetivo, 

no que se refere as 

violações do 

território foi 

comentado sobre a 

questão do 

cercamento dos 

babaçuais.  

 

 

Quinto momento: 

11h30m às 12h00m 

Os agentes 

formadores fizeram 

Apresentação do 

cronograma – 

primeira parcela. 

 

Pausa para o almoço 

as 12hs 

 

 

 

Atividade 

2 

(informar) 

 Sexto momento: 

14h30m às 15h00m 

  



 

Começamos 

ouvindo as 

mulheres,  

Dona Aldenora, 

começa falando  um 

pouco sobre  a união 

das mulheres da 

comunidade, na 

comercialização do 

babaçu de todas as 

quebradeiras, e 

trazem a questão do 

remanejamento do 

dinheiro, pensando 

na aquisição das 

máquinas.    

 

Sétimo momento: 

15h00m às 15h20m. 

As mulheres 

continuaram falando 

da rede de 

comercialização, 

que precisam de 

fortalecimento nessa 

área. Claudia falou 

da experiência da 

construção da 

associação e da 

importância da 

mesma para a 



 

autonomia das 

comunidades.  

 

Oitavo momento: 

15h20m às 16h20m 

Preenchimento das 

fichas de cadastro e 

perfil das quinze 

mulheres 

extrativistas do coco 

babaçu. 

 

Nono momento: 

Observação/avaliaç

ão sobre atividade 

Que bom 

Que tal 

Que pena 

 

 

Encaminhamento 

– decidimos o 

comitê gestor sendo 

Dona Aldenora, 

Dorizete e Lousiane. 

E por fim colocaram 

novamente a 

questão do 

remanejamento do 

dinheiro, para 

aquisição das 



 

máquinas e 

questionaram o que 

fazer com 3,300?  

 

Décimo momento: 

Data da próxima 

atividade 

(expedição 

pedagógica) - 27, 28 

e 29 de junho  

 

Encerramento as 

17h30m 

 

 

Atividade 

3 

(informar) 

    

 

Objetivo específico 2 - Fortalecer o desenvolvimento de sistemas sustentáveis de produção de 

alimentos, visando a segurança alimentar a partir do agroextrativismo do Buriti e do Babaçu, 

desenvolvendo processos formativos sobre autogestão e auto-organização das comunidades rurais, a 

partir do ativismo das mulheres camponesas e indígenas na Comunidade Laranjeiras e Comunidade 

Sítio. 
 

Atividade Situação Descrição Indicadores Produto gerado 

(meios de 

verificação) 

Atividade 4     

Atividade 5     

Atividade 6     

 



 

 

1 MOMENTO; mística de abertura (leitura do poema todas as vidas, de Cora Coralina e 

o pai nosso dos pobres marginalizados). 

 

 

 

 



 

 

 Em seguida, apresentação dos participantes, equipe executora e instituições 

proponentes. 
 

      

 
Segundo momento: 9h30m às 10h20m apresentação do projeto, objetivos e discussão 

acerca da contribuição do projeto para o processo organizativo das mulheres. 



 

 

Terceiro momento: 10h20m às 11h00m Os agentes formadores falaram da parte 

burocrática do projeto, questões financeiras, educativas, formativas. Em seguida as 

mulheres comentaram suas vivências. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Quarto momento: 11h00m às 11h30m Apresentação do plano de trabalho frisando os 

objetivos específicos, descritos para alcançar a totalidade das atividades propostas. 

 

 

 

Quinto momento: 11h30m às 12h00m, os agentes formadores fizeram Apresentação do 

cronograma – primeira parcela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Pausa para o almoço as 12hrs  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sexto momento: 14h30m às 15h00m Começamos ouvindo as mulheres, falam sobre a 

união que as mesmas têm na comunidade, na comercialização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

       

Sétimo momento: 15h00m às 15h20m as mulheres continuaram falando da rede de 

comercialização, que precisam de fortalecimento nessa área.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ainda no Sexto momento- Claudia falou da experiência da construção da associação e da 

importância da mesma para a autonomia das comunidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Oitavo momento: 15h20m às 16h20m preenchimento das fichas de cadastro e perfil das 

quinze mulheres extrativistas do coco babaçu. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Nono momento: Observação/avaliação sobre atividade 

Que bom, Que tal, Que pena 

 

 

 

 

                                                                                                             

 

Encaminhamento – Decidimos 

o comitê gestor sendo Dona 

Aldenora, Dorizete e Lousiane.  

Data da próxima atividade 

(expedição pedagógica) - 27, 28 e 

29 de junho  

 

 

 

 



 

MULHERES PRESENTES NA ATIVIDADE DIA 26/03/2022  

 

 



 

 

 

 



 

 

 


